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Editorial

facebook.com/crb7.conselhobiblioteconomia

Curta a fanpage do CRB-7

Nova diretoria homenageia 
conselheiros da 15a Gestão

A 17ª Gestão do CRB-7 inicia o mandato em um mo-

mento muito importante para a Biblioteconomia e para os 

bibliotecários, em especial os do Rio de Janeiro. Além de in-

tensificar a campanha em defesa da criação e aprovação da 

Lei da Biblioteca e do Plano Nacional Setorial de Bibliotecas 

(PNSB), entre outras questões de interesse da categoria, a 

nova diretoria tem motivos de sobra para comemorar. Afi-

nal, 2015 é ano de festa, como mostraremos nesta edição. 

Para celebrar o centenário de funcionamento do primeiro 

curso de Biblioteconomia do país (o Curso da BN), a Escola 

de Biblioteconomia da UNIRIO programou um calendário 

que prevê, entre outras atividades, uma palestra da diretora 

do Instituto Warburg (Londres), Raphaële Mouren, e uma 

grande confraternização da categoria – não está descartada, 

inclusive, uma videoconferência de um pesquisador da Uni-

versidade de Columbia (EUA). 

E como o assunto é comemoração – e parte da história da 

Biblioteca Nacional -, não poderíamos deixar de prestigiar 

a BNDigital, que este ano completará um milhão de docu-

mentos digitalizados e disponibilizará um portal que inte-

grará seu acervo ao da Biblioteca Digital de Portugal. Tam-

bém não poderíamos deixar de homenagear os bibliotecá-

rios que foram premiados em diversos eventos científicos no 

ano passado, dentre eles um ex-aluno da UFRJ, universidade 

que ilustra a “Série Especial Escolas de Biblioteconomia”. 

A partir da página 23, você terá oportunidade de conhe-
cer um pouco da história do primeiro Bacharelado de Bi-
blioteconomia e Gestão de Unidades de Informação do país 
(o da UFRJ) e da Pós-Graduação em Ciência da Informação 
da universidade, fruto de uma parceria com o IBICT (Insti-
tuto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia), o 
que a eleva a uma posição de vanguarda entre os programas 
de Mestrado e Doutorado do país. 

Aliás, falando em vanguarda, você sabia que o SINDIB-RJ 
é um dos Sindicatos de Bibliotecários mais atuantes do país? 
Graças a muito empenho de sua diretoria, foi a primeira en-
tidade sindical que conseguiu incluir os bibliotecários na lei 
do piso salarial estadual, em 2011, e auxiliares de biblioteca e 
técnicos em Biblioteconomia, no ano passado. No momento, 
negocia com deputados estaduais a inclusão desses benefí-
cios, devidamente reajustados, na lei deste ano. 

Ao longo da revista, você ainda terá chance de conhecer os 
avanços conquistados pela Comissão de Fiscalização Profis-
sional (CFP) da 16ª Gestão  do CRB-7 (2012/2014) e experi-
ências fascinantes como da Biblioteca Flor de Papel (UFF) e 
do Café Literário em Campos dos Goytacazes. 

Boa leitura!   

Motivos de sobra para comemorar
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posse 17ª gestão

A posse da 17ª Gestão do CRB-7 foi marcada por homenagens 
aos integrantes da 15ª Gestão, que reergueram o Conselho após 
o processo de intervenção. Isaura Soares, 1ª secretária do CFB 
e presidente da 15ª Gestão do CRB-7, lembrou que o cargo de 
conselheiro exige dedicação, responsabilidade e ética, e a busca 
constante por integração com as entidades de classe e com o Sis-
tema CFB/CRB em prol da valorização profissional.  

O presidente do CRB-7, Marcos Miranda, afirmou que a cha-
pa Integração, recém-eleita, foi constituída a partir de um amplo 
debate e mobilização de diversos segmentos da categoria, tendo 
em vista “os desejos, as angústias e as inquietações da profissão de 
bibliotecário”. Segundo ele, ocorreram intensas discussões sobre 
o papel do Conselho em relação à importância da Bibliotecono-
mia na sociedade e à atuação do bibliotecário como mediador da 
informação na construção do conhecimento.

- Essa mobilização nos levou à construção de uma chapa com 
bases sólidas, apoiada no profissionalismo, na ética, na moral, 
na transparência e no amor à profissão, reunindo bibliotecários 

experientes, professores, mestres, doutores e gerentes dos mais 
distintos ramos da Biblioteconomia. 

Marcos Miranda ressaltou que a nova gestão irá pautar o tra-
balho na colaboração, participação, transparência, fiscalização 
profissional, melhoria da formação do bibliotecário e paixão que 
move os conselheiros. “A meta deste ano é ampliar o espaço fí-
sico do Conselho, intensificar a integração com as entidades de 
classe e a fiscalização por meio da criação de delegacias regio-
nais”. Por fim, Miranda conclamou a categoria a lutar por me-
lhores condições de trabalho e pela valorização do bibliotecário, 
e homenageou as conselheiras da 15ª Gestão, entre elas Elisete 
Melo, Marilucia Pinheiro e Isaura Soares, que estavam presentes 
à cerimônia. 

Prestigiaram o evento bibliotecários, estudantes, professores 
e pesquisadores das áreas de Biblioteconomia e Ciência da In-
formação, representantes do SINDIB, APCIS, REDARTE, GIDJ, 
CBIES e de conselhos profissionais, como Sheila Juliana Lima, 
dos Químicos, e Noronha Lemos, dos Estatísticos.

Nova diretoria homenageia 
conselheiros da 15a Gestão
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posse 17ª gestão

• Articular, junto aos parlamentares, a criação e 
aprovação da Lei da Biblioteca, do Plano Nacional 
Setorial de Bibliotecas (PNSB), do Plano Nacional 
do Livro, Leitura e Biblioteca (PNLLB) e de um piso 
salarial único em âmbito nacional; 

• Desenvolver ações junto ao Sistema CFB/CRB que 
possibilitem o registro profissional dos licenciados 
e técnicos em Biblioteconomia;

• Adquirir uma sede própria com espaço suficiente 
para abrigar todas as entidades de classe da área 
em âmbito estadual; 

• Integrar os vários segmentos que envolvem as 
bibliotecas (bibliotecários, usuários, estudantes, 
docentes, pesquisadores, universidades, 
instituições do ramo etc); 

• Integrar as entidades de classe da Biblioteconomia 
em âmbito estadual;  

• Criar um programa de desenvolvimento do 
bibliotecário;

• Propor uma diretriz nacional relativa ao  
tratamento do documento técnico que  
possibilite ao Conselho exigir das empresas,  
que possuam acervo técnico, a contratação  
de pelo menos um bibliotecário;  

• Sensibilizar os professores dos cursos de 
graduação para que se associem ao Conselho; 

• Aproximar o CRB-7 dos alunos dos últimos 
períodos do curso de Biblioteconomia e propor  
a eleição de um representante para participar  
de reuniões no Conselho;

• Aproximar o CRB-7 dos veículos de comunicação 
a fim de divulgar os trabalhos realizados por 
bibliotecas e bibliotecários; 

• Intensificar a relação da Biblioteconomia com  
a sociedade;

• Implantar uma biblioteca no Conselho. 

Marcos Miranda e Lucia Lino homenagearam as conselheiras 
Elisete Melo, Marilucia Pinheiro e Isaura Soares , da 15ª Gestão, 
que estavam presentes à cerimônia, e confraternizaram com as 
presidentes do SINDIB, REDARTE, GIDJ, APCIS E CBIES

Nossas propostas



Nova Gestão (2015/2017)
Comissão de Tomada  
de Contas
Ana Angélica Alves do 
Carmo Rodrigues de Almeida 
(coordenadora)
Lucia Alves da Silva Lino
Maria Cristina de Paiva Ribeiro

Comissão de Divulgação e 
Valorização Profissional 
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Comissão de Legislação  
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Celso Lima Latini
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Comissão de Licitação
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Marcia Valeria da Silva de Brito 
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Sandra Rocha Suzano Benigno
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Maria da Conceição Calmon Arruda 
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Claudia Costa Aragon 
(coordenadora)
Ana Angélica Alves do Carmo 
Rodrigues de Almeida
Ana Maria Ferrão (CRB-7) 

Diretoria
Presidente  
Marcos Luiz Cavalcanti de 
Miranda 

Vice-Presidente 
Alex Martins Branco

Tesoureira 
Márcia Valéria da Silva de 
Brito Costa

1ª Secretária 
Maria Margareth Vieira 
Pacheco Rodrigues

2ª Secretária  
Sandra Rocha Suzano 
Benigno
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Conheça os bibliotecários 
e seus trabalhos  

Premiados 2014

2014 foi o ano em que a Biblioteconomia e a Ciência da Informação no Rio de Janeiro  
estiveram em evidência em nível nacional. Além dos eventos realizados na cidade,  

diversos bibliotecários do estado foram premiados em importantes eventos científicos, como  
o ENANCIB, SNBU e ABECIN. Saiba quem são eles e o conteúdo de seus trabalhos. 

A pesquisa demonstra que o his-
tórico é o ponto de partida para res-
gatar a memória da formação e do 
desenvolvimento de uma coleção de 
livros raros e especiais, e que o acer-
vo de uma biblioteca universitária é 
uma espécie de “biografia” de deter-
minado conhecimento científico.

Segundo a bibliotecária Ana Vir-
gínia Pinheiro (UNIRIO/FBN), as cole-
ções de livros raros e especiais nesse 
acervo são “o passado indelével, que 
permanece nele pelo temor da perda 
de memória ou que desaparece dele 
pelo destemor inerente à irresponsa-
bilidade com a defesa da memória”. 

A bibliotecária afirma que, para 
solucionar essa situação, seria ne-

cessário “transformar temor em des-
temor em ação contínua”, em prol da 
gestão e da salvaguarda de coleções 
especiais em bibliotecas universitá-
rias. Isso se daria – afirma ela - a par-
tir da “abordagem afetiva” sugerida 
por John Ruskin, em 1897, e defen-
dida por Françoise Choay em seu livro 
“A alegoria do patrimônio” (2001). 

- Tal abordagem pressupõe que o 
resgate da memória de uma coleção 
é possível pela intermediação de sen-
timentos morais, a reverência e o res-
peito – destaca. Essa ação inteligível 
atribui ao histórico o caráter de “do-
cumento estratégico”, porque o histó-
rico da biblioteca favorece a análise 
do produto do trabalho de gerações 

de bibliotecários que formaram e de-
senvolveram a biblioteca.  

A conclusão do estudo aponta 
que o histórico é um instrumento de 
gestão de extrema importância, e 
que surpreende o fato de existirem 
bibliotecas que não dispõem de infor-
mações sobre sua origem, identidade 
e composição, visto que “o histórico 
é essencial para desvelar o passado, 
compreender o presente e delinear o 
futuro”, ressalta Ana Virgínia. 

Este é o primeiro trabalho conclu-
ído e desenvolvido pela professora 
Ana Virgínia com bibliotecárias/alu-
nas do Mestrado Profissional da UNI-
RIO na disciplina “Biblioteconomia de 
Livros Raros”. 

Melhor Trabalho - SNBU 2014
Modalidade: Apresentação oral
Tema: Gestão de Bibliotecas Universitárias
Título: O histórico da biblioteca como instrumento de gestão e salvaguarda  
das coleções de livros raros e especiais na biblioteca universitária brasileira
Autoras: Ana Virginia Pinheiro (UNIRIO/FBN), Cássia Rosania dos Santos (IFRJ/Nilópolis), 
Rosani Godoy (EBAOR/UFRJ) e Vânia Melo da Rocha (UFRJ)

Rosani Godoy 
apresentou o 
trabalho premiado 
no SNBU 2014
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Melhor Trabalho Sênior - ENANCIB 2014 
GT 2 – Organização e Representação do 
Conhecimento
Modalidade: Comunicação oral
Título: Personalidade e matéria na Teoria da 
Classificação Facetada
Autoras: Linair Maria Campos e Maria Luiza de 
Almeida Campos (profas. Departamento de Ciência 
da Informação e do Programa de Pós-Graduação 
em Ciência da Informação da UFF) 

Neste artigo, as autoras apontam que a mudan-
ça de propósitos da Teoria da Classificação Facetada, 
de Ranganathan, e a dificuldade de entendimento de 
sua obra “parecem trazer um custo associado para a 
aplicação de suas teorias, em especial no que tange à 
identificação das categorias personalidade e matéria”. 
E que a análise de alguns exemplos de classificação 
nas obras de referência do matemático e bibliotecário 
indiano, quando confrontada com as definições apre-
sentadas para suas categorias, revela divergências. 

Essas divergências são analisadas tendo em vis-
ta a importância do contexto e do entendimento dos 
pressupostos teóricos na utilização de categorias 
para a organização do conhecimento. Como resultado, 
questões são sistematizadas a partir dessa análise 
(análise ontológica), e demonstra-se a importância do 
contexto na classificação facetada e do entendimento 
dos pressupostos que norteiam a definição de catego-
rias que apoiam uma estrutura classificatória. 

Melhor Trabalho Sênior - ENANCIB 2014 
GT 8 - Informação e Tecnologia
Modalidade: Comunicação oral 
Título: Aplicação de dados interligados abertos apoiada por 
ontologia
Autoras: Linair Maria Campos e Maria Luiza de Almeida Campos 
(profas. Departamento de Ciência da Informação e do Programa 
de Pós-Graduação em Ciência da Informação da UFF) 

O estudo apresenta uma aplicação de dados interligados 
abertos como prova de conceito apoiada pelo uso de uma onto-
logia, cujo foco serve de base para explicitar informações relacio-
nadas a teorias científicas de uma área do conhecimento. A fun-
damentação teórico-metodológica parte de um levantamento da 
literatura sobre ontologias relacionadas ao conhecimento cientí-
fico como apoio para aplicações de dados interligados abertos. 

Com base nessa fundamentação, o trabalho apresenta como 
resultado um exemplo de aplicação real de dados interligados 
abertos que permite apontar as conexões entre um conjunto de 
teorias presentes em artigos científicos que versam sobre um 
mesmo conceito, alvo de um objeto de pesquisa. Este objeto é 
referenciado em instâncias na ontologia proposta, à qual pode 
ser disponibilizado como base aberta de dados interligados.

Esse exemplo de aplicação permitiu evidenciar possíveis in-
terligações não antecipadas entre as teorias nas instâncias da 
ontologia e a Dbpedia, e responder a uma série de questões com 
base no modelo da ontologia. Na conclusão, as autoras apontam 
evidências da importância do uso de ontologias como forma de 
apoiar aplicações de dados interligados abertos. 

Linair Maria Campos e Maria 
Luiza de Almeida Campos (profas. 

Departamento de Ciência da 
Informação e do Programa de 
Pós-Graduação em Ciência da 

Informação da UFF)

Premiados 2014
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Melhor Trabalho – SNBU 2014
Modalidade: Apresentação oral
Tema central: Bibliotecas universitárias e o acesso público à 
informação – articulando leis, tecnologias, práticas e gestão
Título: Ranganathan e a Lei de Acesso à Informação - quando a 
Biblioteconomia e o Direito se encontram
Autor: José Antonio Pereira do Nascimento    

O trabalho apresenta convergências entre os princípios de Ranganathan 
e a Lei de Acesso à Informação, e demonstra como a lei guarda relação com 
o princípio da publicidade do direito administrativo. O autor exemplifica as 
conclusões alcançadas: 

- “Os livros são para usar” – As informações do poder público são de 
utilização pública; 

- “Para cada leitor existe um livro específico” e “Para cada livro, seu lei-
tor” – Além da lei determinar vários tipos de acesso à informação, o agente 
público deve disponibilizar a informação sem prévia solicitação. Caso a infor-
mação não disponibilizada seja solicitada, ela tem que ser dada;

- “Poupe o tempo do leitor” – A lei determina prazos para disponibilizar a 
informação e as respectivas penalidades na hipótese de descumprimento;

- “A biblioteca é um organismo em crescimento” – Demonstra como a 
instituição se organiza para cumprir a lei, que é regulamentada por decreto 
federal.  

Segundo José Antonio, a escolha do tema foi uma consequência natural  
das atividades que desenvolve em seu local de trabalho. “Além de dar aula de 
Gestão Documental na universidade da estatal em que trabalho, essa teoria 
faz parte do dia a dia de quem lida com Documentação, o que dá qualidade 
ao serviço e à profissão. 

Além de substituto da gerência, José Antonio Pereira do Nascimento é 
responsável técnico da biblioteca.

Premiados 2014

Leila Fidelis (na foto menor) 
ganhou o prêmio sob 
orientação da profa. Naira 
Christofoletti 
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Prêmio TCC - ABECIN 2014
Premiação Regional - Região Sudeste: demais estados –  
Biblioteconomia
Título: A representação de documentos fotográficos:  
a análise documentária e os códigos de catalogação
Autora: Leila Fidelis Macedo (discente) 
Orientadora: profa. Dra. Naira Christofoletti Silveira 
Escola de Biblioteconomia da UNIRIO 

Este estudo tem o objetivo de analisar a representação de docu-
mentos fotográficos com base nas regras do AACR2r e da RDA. E, 
como objetivos específicos, elencar as regras no AACR2r e na RDA que 
corresponderiam à elaboração do registro bibliográfico de fotografias, 
comparar as regras no AACR2R e na RDA, verificar se as característi-
cas das fotografias são representadas nos dois códigos e aplicar as 
regras na elaboração de um registro bibliográfico de uma fotografia, 
escolhida no banco de dados da Biblioteca do IBGE, para ilustração e 
exemplificação. 

A partir disso, a autora conclui que a análise possibilitou perceber 
as demandas da representação das fotografias e dos dados que pode-
riam ser padronizados para terem espaço específico no registro biblio-
gráfico. Segundo ela, esses elementos são informações que auxiliam 
na identificação e distinção dos itens. Leila Fidelis também conclui que 
“as formas de descrição devem ser estudadas e revisadas para que 
possam estar em consonância com o processo de desenvolvimento 
dos recursos tecnológicos e possam representá-los da melhor maneira 
possível.”

Esta monografia tem o objetivo de contribuir para a análise dos desfiles das escolas de samba do 
Rio de Janeiro como importante instrumento de divulgação das ciências no Brasil. Tem ainda a finalidade 
de reconhecer o viés educacional dos desfiles das escolas, destacando o papel da documentação e da 
informação científica e as características dos desfiles relacionadas à divulgação científica, bem como a 
relevância do pesquisador nos desfiles das escolas e o fortalecimento da cultura popular brasileira por 
meio dos desfiles. A Unidos da Tijuca foi escolhida, como estudo de caso, levando em conta sua trajetó-
ria e a relevância dos documentos na construção do enredo 2004.

No trabalho, o autor conclui que a escola conseguiu traduzir as ciências em samba, fantasias, escul-
turas e alegorias, despertando o interesse e a curiosidade pelo tema, aproximando e interagindo com 
diversas áreas tradicionalmente afastadas do Carnaval. Prova disso é que a Casa da Ciência trabalhou 
com a escola por mais de um ano. Essa interação foi destaque nos periódicos eletrônicos Nature e na 
Revista da Sociedade Brasileira pelo Progresso da Ciência (SPBC).

* O estudo foi apresentado como TCC no Curso de Bacharelado em Biblioteconomia e Gestão de 
Unidades de Informação da Faculdade de Administração e Ciências Contábeis (FACC) em 2011

Premiados 2014

Melhor Monografia sobre Samba e Carnaval 2014
1º Prêmio Nacional Edison Carneiro – Portal do Carnaval
Título – Não fomos catequizados, fizemos foi Carnaval: desfile de escola de samba 
como ferramenta para a divulgação científica
Autor: Reinaldo Bruno Batista Alves
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Programação marca  
100 anos da aula inaugural
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Conquistas recentes

Para celebrar o centenário de funciona-
mento do primeiro curso de Bibliotecono-
mia no Brasil, a Escola de Biblioteconomia 
da UNIRIO prepara uma programação 
cheia de pompa e circunstância, como a 
data merece. Além de uma confraterni-
zação (por adesão) para lembrar a “lição 
(aula) inaugural” do curso, está confirma-
da a palestra da diretora do Instituto War-
burg (Londres), Raphaële Mouren, sobre 
a formação do bibliotecário na École de 
Chartes, e o lançamento da edição especial 
da Revista Chronos, inteiramente dedica-
da à data. Até o fechamento desta edição, 
não estava descartada uma videoconfe-
rência com um pesquisador da Universi-
dade de Columbia (EUA).   

- Nosso objetivo é possibilitar que os 
bibliotecários conheçam o modelo dos 
dois cursos. O primeiro (École de Chartes), 
de cunho humanista; o segundo, mais tec-
nicista (Universidade de Columbia) – en-
fatiza a diretora da Escola de Biblioteco-
nomia da UNIRIO, Simone Weitzel. 

Ela lembra que quando foi criado, 
em 1911, o curso era inspirado na escola 
francesa, mas, a partir de uma reforma 
administrativa em 1944, passou a unir os 
dois modelos em um projeto idealizado 
por Heloísa Cabral da Rocha Werneck e 
executado por Cecília Roxo Wagley e pelo 
escritor Josué Montello. Essa iniciativa, 
segundo Simone, culminou, em 1962, no 
reconhecimento do curso de nível supe-
rior e na elaboração do primeiro currículo 
mínimo. 

Outra mudança ocorrida nos anos 40 
foi a criação do curso fundamental de 
Biblioteconomia, para formar auxiliares 
de biblioteca; do curso superior, a fim 
de habilitar pessoal para administrar as 
unidades, além de cursos avulsos de atu-

alização para os dois públicos. Simone 
destaca ainda a contratação da bibliote-
cária Maria Antonieta Requião Piedade, 
referência na área de Organização do 
Conhecimento, como professora, e, na 
década anterior, o ingresso de mulheres 
no curso. 

A diretora da Escola de Biblioteco-
nomia da UNIRIO lembra que os anos 
50 também foram profícuos para a área. 
Como realizações, ela cita a Conferência 
sobre o Desenvolvimento dos Serviços de 
Bibliotecas Públicas na América Latina, 
na Biblioteca Municipal de São Paulo, em 
1951; e o 1º Congresso Brasileiro de Bi-
blioteconomia e Documentação (CBBD), 
em Recife, em 1954. No mesmo ano, 
segundo ela, foi criado o Instituto Bra-
sileiro de Bibliografia e Documentação 
(IBBD) e, em 1955, o 1º curso de Espe-
cialização de Documentação Científica. 
Três anos depois, a Biblioteconomia foi 
reconhecida como profissão liberal. 

Simone Weitzel lembra ainda que, em 
1960, existiam dez cursos de Bibliotecono-
mia no país e, ao longo da década, foram 
criados mais nove. Segundo ela, o curso 
da BN se vinculou à Federação das Escolas 
Federais Isoladas do Estado da Guanabara 
(FEFIEG), em 1969, e passou a se chamar 
Escola de Biblioteconomia e Documen-
tação (EBD). Com a fusão dos estados 
da Guanabara e do Rio de Janeiro surgiu 
a FEFIERJ, que, em 1979, se transformou 
em Universidade do Rio de Janeiro e, mais 
recentemente, Universidade Federal do 
Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO). 

Para Simone Weitzel, o curso da BN 
contribuiu decisivamente para que o Ba-
charelado de Biblioteconomia da UNI-
RIO alcançasse o reconhecimento de ní-
vel superior. 

Não só o passado do curso de Bibliote-
conomia da UNIRIO é repleto de conquis-
tas. A história recente demonstra que as 
mudanças continuam ocorrendo – e com 
êxito. Em 2010, a Escola criou a Licencia-
tura e reformulou o currículo do Bachare-
lado, incluindo três eixos: Biblioteconomia, 
Memória, Patrimônio e Cultura (alinhado 
à identidade centenária do curso); Biblio-
teconomia, Ciência e Tecnologia; e Biblio-
teconomia para Gestão da Informação em 

Organizações - os três cursos de graduação 
reúnem mais de 1 mil alunos. 

Para Simone Weitzel, o Bacharelado, 
a Licenciatura e o Mestrado Profissional, 
oferecidos pela UNIRIO, “completam o 
ciclo da informação na área de Bibliote-
conomia”. “É um grande salto se pensar-
mos o que tínhamos na origem do curso, 
em 1915, e o que temos agora. Formamos 
desde professores até mestres na área”, co-
memora. 

Fundos da Biblioteca Nacional onde  
ficavam os porões da BN e funcionava 

o Curso de Biblioteconomia , hoje na 
UNIRIO

curso da Bn



(No alto, da esquerda para a direita) João Gomes 
do Rego, Constâncio Alves, Ruy Barbosa, Manuel 
Cícero Peregrino da Silva (diretor da BN), Silva Ramos 
(membro da Academia de Letras), Aurélio Lopes de 
Souza e Alfredo Mariano de Oliveira celebraram o 
início do curso de Biblioteconomia, em abril de 1915. 
Na foto menor, Antônio Caetano Dias (terceiro da 
esquerda para a direita) no dia da aula inaugural

* Fonte do material reproduzido:  
Acervo particular de Liana Amadeo (FBN)
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Como surgiu 
O curso de Biblioteconomia da BN foi criado pelo decreto-lei 

8.835, de 11 de julho de 1911, um ano depois da inauguração 
da nova sede da Biblioteca Nacional. No entanto, constam nos 
registros que o curso foi idealizado por Benjamim Franklin Ramiz 
Galvão (médico, professor, filólogo, biógrafo e orador) no final do 
século XIX, baseado no modelo da École de Chartes. Na mesma 
época, foi realizado o primeiro concurso da Biblioteca Nacional 
para o cargo de “oficial”, como era conhecida a função de biblio-
tecário. 

De 1911 a 1914 o curso não funcionou porque não havia 
número suficiente de alunos para formar uma turma, o que só 
ocorreu em 1915 - dos 27 alunos inscritos, 12 eram funcionários 
da biblioteca. A “lição inaugural” foi dada pelo bibliotecário, jor-
nalista e ensaísta Constâncio Antônio Alves, que dividiu a mesa 
com Rui Barbosa, João Carlos de Carvalho, João Gomes do Rêgo, 
Aurélio Lopes de Sousa e Mário Bhering. 

Vale lembrar que a primeira reunião do CRB-7 para eleição 
da diretoria executiva e de suas comissões foi realizada no curso 
da BN, em 16 de setembro de 1966, sendo eleito como presi-
dente o professor Antônio Caetano Dias, um expoente na área 
que deu nome ao prêmio oferecido pelo Conselho, em 2013. 
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CRB-7 – Como eram as condições de estudo 
nos porões da Biblioteca Nacional?

Affonso Celso – Ali nos sentíamos inspirados 
pelo papel de grande relevância da BN como 
guardião da documentação, que reflete a for-
mação e a evolução da cultura brasileira. Ini-
cialmente o curso foi criado com a preocupa-
ção básica de formar quadros para a própria 
BN. Daí sua nítida vocação humanística, sob 
inspiração da École de Chartres. 

Mas o professor Antonio Caetano, com 
grande clarividência, já ensaiava os primeiros 
passos para formar o CCH, reunindo os cursos 
de Arquivologia (antes no Arquivo Nacional), de 
Museologia (que fazia parte do Museu Histó-
rico Nacional) e de Biblioteconomia, que se 
concretizou com a criação da FEFIEG. Ele com-
preendia que os três cursos tinham em comum 
trabalhar a informação como matéria-prima 
contida em suportes materiais diferentes. Foi 
nessa época que tornou-se célebre a frase do 
professor Caetano: “A pulga numa camisola é 
um tormento, num museu é um documento”. 

CRB-7 – Quem foram seus professores? 

Affonso Celso – Antônio Caetano Dias, Dea 
Amadeo, Amélia Rosauro, Alice Príncipe Barbo-
sa, Nolka Nascimento, Xavier Placer, Maria de 
Lourdes Claro de Oliveira, Raymundo Correa, 
Lydia de Queiroz Sambaquy, Adolfo Hasselman, 
Josué Montello e Manoel Adolpho Wanderley.

CRB-7 – Qual lembrança tem deles?

Affonso Celso – Todos deixaram a lembrança de 
professores dedicados e competentes. Desta-
co, no entanto, características especiais de al-
guns deles. O professor Xavier Placer começava 
a aula antes de iniciá-la. Com muito capricho 
registrava no quadro-negro as referências das 
obras sobre as quais iria falar. Quando os alu-
nos entravam, já encontravam tudo escrito no 
quadro em linhas perfeitamente horizontais, 
com letra caprichada. 

Quando o professor Antônio Caetano acha-
va que o vozerio em sala de aula passava do 
aceitável, recorria à professora Dea, que tocava 
uma campainha portátil, e o silêncio retornava. 
O professor Hasselman, homem de grande cul-
tura, nos ensinava a ler em latim, já decadente. 
Líamos, mas só alguns conseguiam traduzir a 
duras penas. O professor Montello expressava-
-se de forma muito elegante e com proprieda-
de, como convém a um destacado membro da 
Academia Brasileira de Letras. 

O professor Wanderley, que ministrava a 
disciplina “Classificação Especializada”, era um 
profissional da mais alta categoria e um ser hu-
mano de grande sensibilidade, a quem o ensino 
de Biblioteconomia deve, no Brasil, a primazia 
da introdução, em 1963, no bojo dessa disci-
plina, do estudo de sistemas de recuperação da 
informação, inclusive os computadorizados. Isso 
representou significativo avanço na formação de 
nossos profissionais. Uma revolução silenciosa.  

CRB-7 – Quem foram seus colegas de turma?

Affonso Celso – Minha turma tinha mais de 
30 alunos, sendo três homens. Durante minha 
vida profissional convivi com algumas delas, 
que haviam ingressado na Petrobras, mediante 
concurso público, logo após a formatura, em 
1965. Lembro de Rosinês Vale Veras, Terezinha 
Hermont, Miriam Y. Couto, Ana Maria Pecorelli 
Viana, Elizabeth Ramos de Carvalho e Neomísia 
Macedo. Além disso, mantive contato permanen-
te com mais de 50 colegas que trabalhavam nos 
Núcleos de Informação Tecnológica da empresa 
espalhados pelo país, integrados no Sistema de 
Informação denominado “Sinpetro”. 

CRB-7 – O que o levou a ingressar no curso 
de Biblioteconomia?

Affonso Celso - Em 1962, quando a profissão 
foi regulamentada, eu exercia, na estatal, a 
chefia do Setor de Documentação do Centro de 
Aperfeiçoamento de Pessoal e de Pesquisa Tec-

nológica (CENAP, embrião do CENPES). Embora 
já tivesse direito adquirido, resolvi adquirir não 
só de fato, mas de pleno direito, a prerrogativa 
de exercer funções próprias de bibliotecário. 
Ingressei no curso, mediante processo seletivo, 
em 1963, e concluí dois anos depois. Na épo-
ca, tinha duração de três anos letivos. 

CRB-7 – Como o sr. avalia a formação 
oferecida?

Affonso Celso – O curso era fortemente in-
fluenciado pelos requisitos da nobre missão 
da Biblioteca Nacional, à qual era subordina-
do. A formação era voltada para a atuação em 
bibliotecas generalistas, mas dava base para 
que o profissional se desenvolvesse em outras 
áreas, inclusive em bibliotecas especializadas. 
Para mim foi de grande relevância a base que 
adquiri para coordenar e fomentar os Núcleos 
de Informação e Documentação do Sistema 
Petrobras. Atuei durante 30 anos na área de 
informação tecnológica, e, ao final da carreira, 
fui convocado para desenvolver o Sistema de 
Informação em apoio ao planejamento estraté-
gico, iniciado na estatal em 1989. 

Graças ao trabalho de um grupo de estu-
do que coordenei, foi possível esboçar um dos 
vários métodos possíveis, o de Fatores Críticos 
de Sucesso (FCC), então em voga nas grandes 
corporações norte-americanas. 

CRB-7 – Qual disciplina o sr. ministrou no 
curso da BN?

Affonso Celso – Graças à iniciativa do profes-
sor Antônio Caetano Dias, fui contratado para 
ser assistente do professor Wanderley, como 
já mencionei. Anos depois, após ter cursado 
Licenciatura em Letras Clássicas (pela então 
UEG) e o curso intensivo de Administração 
(pela FGV), lecionei as disciplinas “Comunica-
ção Interpessoal”, “Introdução à Administração 
e “Comunicação Científica e Tecnológica”, cuja 
criação eu propusera.

Lembranças de cinco décadas

Entrevista Affonso Celso Mendonça de Paula*

Há 50 anos, nos porões da Biblioteca Nacional, ele ouviu – e nunca 
mais esqueceu - a frase “A pulga numa camisola é um tormento, num 
museu é um documento”, que se tornou célebre na voz de Antônio 
Caetano Dias. Também foi ali que, quando “o vozerio em sala de aula 
passava do aceitável”, Antônio Caetano recorria à professora assistente 
Dea Amadeo, que tocava uma campainha portátil, e os alunos faziam 
silêncio.   

Passagens curiosas e pitorescas como essas fazem parte das lem-
branças de Affonso Celso Mendonça de Paula, que cita, com afeto, 

muitos outros professores, como Lydia de Queiroz Sambaquy, Josué 
Montello, Xavier Placer, Adolfo Hasselman e Manoel Adolpho Wanderley, 
de quem foi assistente, a partir de 1966, na disciplina “Classificação 
Especializada”. 

- Wanderley era um profissional da mais alta categoria e um ser 
humano de grande sensibilidade, a quem o ensino da Biblioteconomia 
no Brasil deve a primazia da introdução do estudo de sistemas de 
recuperação da informação, inclusive os computadorizados - destaca. 

A seguir, confira os principais trechos da entrevista.

* Entrevista do professor Affonso Celso para o TCC “Fragmentos de memória de egressos do Curso de Biblioteconomia da 
Biblioteca Nacional (1960 – 1969)”, de Elaine de Oliveira França, orientado pelo prof. Marcos Miranda e pela profa Icléia 
Thiesen – Bacharelado em Biblioteconomia – manhã – UNIRIO

curso da Bn
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Ideia é integrar  
bibliotecas digitais de 
língua portuguesa

Prestes a atingir um milhão de documentos digitalizados este ano, a Biblio-
teca Nacional Digital (BNDigital) se prepara para disponibilizar, até junho, 
um portal que integrará seu acervo ao da Biblioteca Digital de Portugal. Se-
gundo a coordenadora da BNDigital, Angela Bettencourt, a iniciativa está sen-
do considerada o embrião de um portal que visa a integrar todas as bibliotecas 
digitais de língua portuguesa. Outro motivo de comemoração é a divulgação 
do site “A França no Brasil” no estande da Biblioteca Nacional da França, no 
Salão do Livro em Paris, e a disponibilização de títulos dos Diários Associados, 
como a Revista O Cruzeiro, até meados do ano, pela Hemeroteca Digital.  

Angela comemora ainda o fato de o número de documentos digitalizados 
ter pulado de 3 mil em 2006, quando a versão digital foi oficialmente inau-
gurada, para 1 milhão este ano. “Anteriormente – lembra -, somente alguns 
acervos referentes a exposições e projetos temáticos, como “Cartografia His-
tórica” e “Tesouros da BN”, tinham sido digitalizados”. Ela também se entu-
siasma ao falar dos demais serviços oferecidos pela BNDigital, como conte-
údo inédito para o site “A França no Brasil”, artigos, dossiês - que podem ser 
acessados em português e francês graças a uma parceria com a França -, e 
exposições virtuais de mostras exibidas na Biblioteca Nacional, como “Mes-
tres da Gravura”. 

- O surgimento da web possibilitou que a Biblioteca Nacional desenvol-
vesse um modelo dinâmico, aberto e interconectado que ampliou o acesso e 
a preservação documental sem uma coisa se opor à outra. Assim é possível 
preservar tanto o conteúdo quanto o objeto – destaca, lembrando que a BN 
foi uma das primeiras bibliotecas brasileiras a lançar sua versão digital. 

Escâner garante a 
digitalização de material de 
grande porte, como mapas, 

sem causar quaisquer danos 

Critérios de digitalização
A coordenadora explica que são se-

lecionados para digitalização conteú-
dos que estão em domínio público ou 
os que tiveram a publicação autorizada 
pelos detentores dos direitos autorais, 
como  foi o caso do Jornal do Brasil. Se-
gundo ela, são utilizadas duas formas 
de digitalização: a partir de documentos 
originais e de microfilmes. Para isso, a 
BNDigital conta com um moderno La-
boratório de Digitalização composto de 
escâneres planetários que garantem 
a digitalização sem danos ao acervo,  
backs digitais, escâner para material de 
grande porte e para microfilme.

- A fim de armazenar os arquivos di-
gitais de forma segura – acrescenta –, 
a Biblioteca Nacional criou um centro 
de processamento de dados que abriga 
as bases de dados institucionais e os 
arquivos digitais produzidos pela BNDi-
gital e pelos projetos de digitalização.  

BNdigital
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Descrição e representação  
da informação

A bibliotecária explica ainda que as informações são 
tratadas de forma única e sistematizada, e o sistema de 
metadados utilizado é o Dublin Core, um padrão interna-
cional que permite a interoperabilidade com outras bi-
bliotecas digitais. Segundo ela, o Dublin Core é compos-
to por 15 elementos: título, criador, assunto, descrição, 

publicador, contribuidor, data, tipo, formato, 
identificador, fonte, idioma, relação, cobertura 
e direitos. 

Angela Bettencourt acrescenta que a nor-
ma para representação dos pontos de acesso 
de autoria é a Anglo American Cataloguing Ru-
les (AACR2), que especifica os elementos ne-
cessários à descrição e à identificação de pu-
blicações. Quanto ao sistema de classificação, 
o utilizado é a Classificação Decimal de Dewey, 
e o vocabulário adotado para indexação é o da 
base de terminologia da Fundação Biblioteca 
Nacional (FBN). Para interoperar com outros 
sistemas de bibliotecas digitais, a BNDigital 
aderiu ao protocolo de arquivos abertos (OAI-
PMH), mecanismo de transferência de dados 
entre repositórios digitais. E acrescenta:

- Mantemos parcerias com instituições pú-
blicas e privadas em âmbito nacional e inter-
nacional, como a Biblioteca Digital Mundial, a 
Gallica (biblioteca nacional digital da França), a 
Biblioteca Nacional da Argentina e a Biblioteca 
Digital do Patrimônio Ibero-americano. 

Laboratório de 
Digitalização conta 
com escâneres 
planetários, backs 
digitais e escâneres 
para materiais como 
microfilmes
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BNDigital
é composta de artigos, 
dossiês, acervo digital, como 
o site “A França no Brasil”, 
exposições virtuais e a 
Hemeroteca Digital

3 mil documentos 
digitalizados em 2006

1 milhão de documentos
digitalizados em 2015

Hemeroteca Digital

11 milhões de páginas 
digitalizadas e indexadas

300 mil 
acessos por mês, 
dos 350 mil acessos  
da BNDigital 

Hemeroteca Digital
Para Angela, a Hemeroteca Digital é um capítulo à parte. “Menina 

dos olhos” da coordenadora da BNDigital, a hemeroteca é, segundo 
ela, a realização de todo bibliotecário, porque “atinge o cidadão co-
mum”, além de ser “uma ferramenta que possibilita mudar a historio-
grafia do país”. De acordo com a bibliotecária, a Hemeroteca conta 
com 11 milhões de páginas – mais de 5 mil títulos – digitalizadas e in-
dexadas pela forma convencional (metadados) e pelo conteúdo, com 
300 mil acessos por mês, dos 350 mil de toda a versão digital da BN. 

- Nela o público comum encontra grande parte das publicações 
seriadas da FBN, como jornais e revistas. Nos periódicos, a busca 
pode ser feita pelo título, década ou local da publicação. Dentre os  
jornais que podem ser acessados está o Correio Braziliense (1808), 
primeiro jornal brasileiro que fazia oposição à família real portuguesa 
e era impresso em Londres.  

Ela defende a união e cooperação de todas as bibliotecas digi-
tais para aumentar o acervo nesse formato, “seguindo um objetivo 
comum e mesmo método de trabalho”. “Da mesma forma que a BN 
responde pela bibliografia brasileira, por ser a agência bibliográfica 
nacional, a BNDigital pretende ser referência para a catalogação digi-
tal”, enfatiza. 

“A Hemeroteca Digital 
possibilita mudar 
a historiografia do 
país”, afirma Angela 
Bettencourt   

BNdigital
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Considerado um dos sindicatos de bibliotecários 
mais atuantes do país, o SINDIB-RJ coleciona, em 
pouco tempo, inúmeras conquistas: foi a primeira 
entidade sindical da área que conseguiu incluir os 
bibliotecários na lei do piso salarial estadual, em 
2011, e auxiliares de bibliotecas e técnicos em Bi-
blioteconomia, no ano passado. No momento, o 
sindicato retoma as negociações com deputados es-
taduais para assegurar a inclusão desses benefícios, 
devidamente reajustados, na lei deste ano, e com 
vereadores, para garantir a aprovação do piso dos 
bibliotecários municipais. 

A luta para melhorar os salários dos profissio-
nais vinculados ao estado se fortaleceu na greve da 
educação em 2011, quando o SINDIB-RJ se juntou 
ao professores e conseguiu elevar o vencimento dos 
bibliotecários de R$ 512 para R$ 1.200. Outra luta, 
ainda em curso, é dos bibliotecários do município 
do Rio de Janeiro, que, apesar de inúmeras tentati-
vas, não evoluiu porque alguns profissionais sofre-
ram ameaças e sumiram. “Por essa razão – explica 
a presidente do SINDIB-RJ, Tatiana Martins -, o 
movimento se diluiu, o que inviabilizou o poder de 
pressão”. 

Segundo Tatiana, a Prefeitura não tem política 
para bibliotecas, fechou bibliotecas municipais e 
transformou bibliotecas da cultura em bibliotecas 
escolares sem ao menos verificar sua importância. 
Exemplo disso é a biblioteca de Santa Teresa, que 
“existe de fato e não de direito”. 

- Apesar de a extinção ter sido publicada no 
Diário Oficial do Município – lembra – a unidade 
só não fechou graças ao manifesto da AMAST e do 
SINDIB-RJ, sem falar de políticas funcionais, já que 
não existe Plano de Cargos e Salários, plano de tra-
balho, salários dignos e ascensão na carreira. Além 
disso, persiste a disparidade de tratamento entre 
bibliotecários vinculados à Secretaria de Educação 
e à de Cultura e é permitida a permanência de pro-
fissionais sem formação nas Superintendências de 
Bibliotecas, chegando ao ponto de descaracterizar 
o sistema ao renomear a Superintendência de Bi-
bliotecas para Superintendência de Livros e Leitura, 
com o objetivo de manter pessoas sem formação em 
seu comando. 

Apesar de tantas reivindicações não atendidas, o 
Sindicato contabiliza uma conquista e tanto para os 
bibliotecários do município. Em 2010, o SINDIB-RJ 
recebeu um grupo de bibliotecários aprovado no 
concurso da Prefeitura que estava prestes a expirar. 
O Sindicato encaminhou ofício ao prefeito Eduardo 

Como começou 
O processo de 
transformação da 
Associação dos 
Bibliotecários do Rio de 
Janeiro em sindicato teve 
início nos anos 2000 devido 
à demanda crescente por  
melhores condições de 
trabalho e salários dignos 
– o que só poderia ser feito 
por um sindicato. 

Um dos momentos 
mais marcantes desse 
movimento ocorreu em 
meados dos anos 1980, 
quando a Petrobrás alterou 
o enquadramento dos 
bibliotecários no Plano de 
Cargos e Salários (PCCS), 
retirando-os do rol de 
atividade-fim para o quadro 
de apoio e reduzindo os 
salários.  

Paes solicitando a convocação dos 27 bibliotecários 
aprovados na gestão do ex-prefeito César Maia - se-
gundo Paes, a convocação não se concretizou por-
que precisava estudar a viabilidade do orçamento. 
Só depois de muita negociação, o Sindicato conse-
guiu a convocação dos bibliotecários. 

Voltando aos desafios, Tatiana afirma que, a par-
tir deste ano, o Sindicato pretende entrar na Justiça 
para reaver recursos da contribuição sindical que 
outras entidades sindicais recebem indevidamente 
e mudar o estatuto do SINDIB-RJ para incluir auxi-
liares de bibliotecas e técnicos em Biblioteconomia 
no quadro social. O Sindicato também pretende 
negociar acordos salariais com empresas privadas e 
lutar, junto com outras entidades sindicais da área, 
pela criação da Federação dos Bibliotecários e, con-
sequentemente, do piso salarial nacional. 

- É preciso acabar com a crença de que sindicato 
é algo ruim, lugar de baderna, cultura criada pela 
ditadura militar. O SINDIB-RJ é uma entidade sin-
dical composta por profissionais de nível superior 
cujo objetivo é promover o debate e a negociação. 
Para que possamos construir um sindicato forte e 
dar mais visibilidade à profissão, é necessária a parti-
cipação, união e conscientização de todos os biblio-
tecários do estado – conclui em tom de convocação.  

Tatiana Martins, 
presidente do 

Sindib-RJ 

Sindib-RJ

Sindicato está entre  
os mais atuantes
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Ela já foi projeto de extensão, e, em 2011, 
ganhou status de unidade da Superinten-
dência de Documentação (SDC), passando 
a integrar o sistema de bibliotecas da UFF. 
Apesar de ser uma instituição cujo foco é 
a formação de leitores de um ano e meio a 
seis anos, a unidade também atua na dis-
seminação de informação para pesquisa e 
extensão dos cursos de Educação Infantil e 
de Biblioteconomia. Essas e muitas outras 
atividades são desenvolvidas pela Biblio-
teca Flor de Papel (BFP), coordenada pela 
bibliotecária Rachel Polycarpo da Silva. 

Com um acervo de cerca de 3 mil 900 
itens, entre livros infantis e para adultos, 
material multimídia e livro-brinquedo, a 
biblioteca oferece ainda “Hora de Leitura 
Livre”, quando as crianças podem brincar 
e desenhar; oficina do “Varal do Livro”, 
espaço de dinamização e diversificação da 
leitura no qual são apresentados textos que 
normalmente elas não procuram; e “Hos-
pital do Livro”, que visa a treinar o usuário 

para a conservação do acervo.

- No ano passado encenamos uma peça 
em que duas crianças (Joana e Joaninha) 
rasgavam um livro numa disputa. A in-
tenção era reproduzir um comportamento 
inadequado comum às crianças, a fim de 
estimular a reflexão e formar consciência 
– explica Rachel. Nosso objetivo é que elas 
se sintam comprometidas com a biblioteca 
e internalizem seus valores e sua cultura. 

Segundo ela, a biblioteca também pro-
move a oficina de “Apresentação de Gran-
des Autores”, como Monteiro Lobato, Zi-
raldo, Maurício de Sousa e Sylvia Orthof, 
passeios e sorteios de peças teatrais, além 
da divulgação de um boletim semanal, no 
site e na página do Facebook, com agen-
da cultural gratuita – ou de baixo custo 
–, para as famílias, no Rio, Niterói e São 
Gonçalo.

Todo ano, desde 2012, a Biblioteca Flor 
de Papel realiza uma mesa-redonda com a 
finalidade de estimular a reflexão sobre a 

formação de leitores na Educação Infantil 
e o papel da biblioteca escolar. Trata-se de 
um evento gratuito que ocorre na segunda 
quinzena de setembro e reúne bibliotecá-
rios, educadores, recreadores e a família 
das crianças, entre outros mediadores de 
leitura.

Rachel adianta que as palestras do pri-
meiro e segundo eventos serão reproduzi-
dos em livro que será publicado, pela Edito-
ra da UFF (EdUFF), no máximo em 2016. 
Nele constarão reflexões da docente da UFF 
Luciana Esmeralda Ostetto; da psicanalista, 
escritora e professora de Literatura Infantil, 
Ninfa Parreiras; da contadora de histórias 
Maria Clara Cavalcanti; e da própria coor-
denadora da BFP, que abordará o evento e o 
trabalho desenvolvido na biblioteca. 

Mas as novidades não terminam aí. 
Ainda no primeiro semestre deste ano está 
prevista a ampliação das atividades e da 
biblioteca, com a abertura de um espaço 
destinado ao público adulto. 

Focada no público infantil e 
na extensão universitária

Biblioteca Flor de papel

A auxiliar 
administrativa 
Mariana Araújo 
(de vestido) e 
a bibliotecária 
Rachel Polycarpo 

A bibliotecária 
Valéria Souza 
da Costa, que 
compõe a equipe, 
está   licenciada 
concluindo o 
Mestrado em 
Biblioteconomia
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Espaço referencial  
de leitura

O principal objetivo da Biblioteca Flor de 
Papel, segundo Rachel, é inserir a leitura 
e outras formas de expressão no universo 
infantil, a fim de estimular a comunicação, 
o pensamento crítico, o conhecimento de 
mundo e de si a partir de narrativas literá-
rias e outras formas de transmissão cultu-
ral. “Desta forma – afirma -, é possível eli-
minar as barreiras entre a criança pequena, 
não alfabetizada, e a biblioteca, tornando-a 
um espaço referencial de leitura e de ga-
rantia da cidadania cultural, informacional 
e educacional desses cidadãos”.

Como programa de extensão universi-
tária – frisa -, a biblioteca busca soluções 
para os problemas de leitura da sociedade, 
constituindo-se num espaço de formação e 
construção de conhecimento para os ser-
vidores e estudantes dos cursos de Biblio-
teconomia e Letras que atuam na equipe.

- Também atuamos no sentido de pro-
mover o debate público sobre as dificulda-
des e questões que envolvem a formação 
de leitores em bibliotecas na Educação 
Infantil.
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Josely Vasconcelos é daquelas bibliotecá-
rias que está sempre inovando. Seja com aju-
da de parceiros, seja por iniciativa própria. 
Além do projeto de formação de leitores que 
desenvolve na Praia do Açu, na zona rural de 
São João da Barra, ela promove outras ativi-
dades de incentivo à leitura em cidades do 
norte fluminense. É o caso do “Café Literá-
rio” realizado na Biblioteca Professor Arnal-
do Niskier, na Escola Técnica Estadual João 
Barcelos Martins (ETEJBM/FAETEC), em 
Campos dos Goytacazes – a próxima edição 
homenageará o Dia Internacional da Mu-
lher, na segunda quinzena deste mês.   

Ela ressalta, no entanto, que o evento não 
foi uma iniciativa sua, mas do então dire-
tor da Biblioteca Municipal Nilo Peçanha 
(Campos) Antônio Roberto Fernandes – na 
gestão dele, Josely coordenou o processo de 
automação do acervo da unidade. Segun-
do a bibliotecária, a ideia de levar o projeto 
para bibliotecas, escolas, centros culturais, 
restaurantes e museus da região foi a forma 
escolhida por parceiros e frequentadores do 
evento para homenagear seu idealizador. 

- Não por acaso denominamos o evento 
de “Café Literário Antônio Roberto Fernan-
des”, cujo objetivo é difundir a cultura, a 
música e a poesia e estimular a leitura entre 

crianças, jovens e adultos. Em 2014 homena-
geamos o  centenário de Caymmi, o Dia do 
Folclore e o aniversário de 70 anos do cantor 
e compositor Chico Buarque.

Mas seus planos não terminam aí. Para 
este ano, ela pretende estimular, cada vez 
mais, a participação de estudantes.

- Estamos conversando com a Prefeitura a 
fim de definir uma pontuação para os alunos 
do 1º ano do ensino médio que apresenta-
rem um resumo do próximo “Café Literário” 
aos professores de Literatura. 

Já o projeto da Praia do Açu, desenvol-
vido na Biblioteca Professora Graça Maria 
Vicente Viana, na Escola Municipal Chri-
santo Henrique de Souza, foi idealizado 
por Josely. Naquele espaço são promovidas 
rodas de leitura, atividades lúdicas, leitura 
compartilhada, apresentação de cantores 
e poetas da região a alunos do 1º ano do 
ensino médio.

Josely abandonou a Economia e decidiu 
estudar Biblioteconomia quando trabalhou 
na Biblioteca Municipal Nilo Peçanha. O 
convívio com um bibliotecário, com o espa-
ço da biblioteca e com os usuários foi amor à 
primeira vista. Daí foi um pulo para concluir 
o curso (em 2007) e ingressar na carreira, 
que nem de longe pensa em abandonar.   

café literário

Evento torna-se referência em Campos

As iniciativas se multiplicam. e atraem 
crianças, jovens e adultos

Projetos de 
formação de leitores 
desenvolvidos 
pela bibliotecária 
tornaram-se referência 
no norte fluminense 
e ganham, a cada 
ano, novos adeptos e 
admiradores, como é o 
caso do Café Literário,  
em Campos 
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Série Especial Escolas de Biblioteconomia

UFRJ O CRB-7 publica, nesta edição, a terceira matéria da série 
“Escolas de Biblioteconomia”, na qual aborda o primeiro 
Bacharelado de Biblioteconomia e Gestão de Unidades de 

Informação do país, ministrado pela UFRJ. Aqui é possível conhecer 
um pouco da história desta iniciativa - idealizada na década de 50 e 
concretizada em 2006 - que preencheu uma lacuna existente na área. 
Também vai saber por que a Pós-Graduação em Ciência da Informação 
do IBICT/UFRJ ocupa uma posição de vanguarda entre os programas 
de Mestrado e Doutorado oferecidos no Brasil.  
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UFRJ - Bacharelado

Apesar de ser o “caçula” dos cursos de Biblio-
teconomia das universidades federais no Rio 
de Janeiro, o da UFRJ já nasceu com um di-
ferencial. É fruto de uma ideia concebida, nos 
anos 1950, por Lydia de Queiroz Sambaquy, 
na época bibliotecária e diretora da Bibliote-
ca Central da universidade. Além de propor a 
criação da graduação, ela sugeriu a constru-
ção de um prédio para abrigar a biblioteca e o 
curso, nos moldes do que funcionava nos po-
rões da Biblioteca Nacional. A proposta não 
saiu do papel, mas foi retomada no início dos 
anos 2000 pela bibliotecária – e hoje docente 
do curso - Mariza Russo, então coordenadora 
do SiBI (Sistema de Bibliotecas e Informação 
da UFRJ). 

Da criação da comissão de bibliotecários, 
formada por mestres e especialistas e nomea-
da pelo então reitor Aloísio Teixeira, à aprova-
ção do curso pelo Conselho Universitário fo-
ram exatos seis anos. Durante os estudos, a co-
missão percebeu uma lacuna não preenchida 
pelos 37 cursos de Biblioteconomia existentes 
na época - a ênfase na gestão de unidades de 
informação. Daí foi um passo para inaugurar, 
em 2006, um curso que atendesse essa especi-
ficidade: o primeiro curso de Biblioteconomia 
e Gestão de Unidades de Informação do país. 

- Além de saírem preparados para gerir 
recursos de bibliotecas e de outras unidades 
de informação, os egressos estão aptos a tra-
balhar nesses espaços, em editoras, bancos de 
dados e imagens, centros de documentação 
e memória, empresas com banco de dados, 
empresas de tecnologia e escritórios de Advo-
cacia, de Arquitetura etc. Anos atrás, gerentes 
de bibliotecas tinham que lidar com licitações 
de milhões de reais para comprar periódicos e 
bases de dados internacionais e não possuíam 
esse saber, aprendiam na tentativa do erro e do 
acerto - reconhece a bibliotecária e professora 
Maria José Veloso da Costa Santos, que, junto 
com Nysia de Oliveira Sá, coordena o curso 
no campus da Praia Vermelha.  

Segundo Maria José, 30% das disciplinas 
são relacionadas à gestão; 37%, à Bibliote-
conomia; e 33%, a outras áreas, incluindo 
Tecnologia da Informação e Comunicação, 
Comunicação Científica, História da Ciência 
e da Tecnologia, além de outras disciplinas 
de cunho humanístico. Sem contar que é o 
único curso que oferece uma disciplina es-
pecífica ligada a livros raros no âmbito dos 
cursos de Biblioteconomia no país – “Teoria e 

Curso preenche lacuna na área

Gestão de Livros Raros” -, ministrada pelo bi-
bliotecário e docente Andre Vieira de Freitas 
Araujo. Outro diferencial é a disciplina de Bi-
bliometria (base para gestão de bibliotecas), 
seu perfil interdisciplinar e a obrigatoriedade 
de cumprir estágios supervisionados tanto 
em Biblioteconomia quanto em Gestão de 
Unidades de Informação. 

- Isso não quer dizer que não sejam reco-
nhecidas práticas mais clássicas, como orga-
nização física e intelectual dos acervos – res-
salta Andre, adiantando que, no momento, a 
coordenação está focada na reestruturação, 
atualização, implementação e acompanha-
mento do novo projeto pedagógico do curso 
por meio do Núcleo Docente Estruturante 
(NDE). 

Dentre as mudanças no currículo, o do-
cente cita “o enxugamento de conteúdos” 
que, segundo ele, possibilitará a ampliação do 
número de disciplinas eletivas em áreas “não 
muito trabalhadas” do ponto de vista do en-
sino na graduação, como Bibliotecas Públicas 
e Comunitárias, Teoria da Informação e do 
Documento e Estudo de Redes Sociais. Maria 
José lembra que os alunos que ingressarem 
no curso a partir deste semestre terão, obri-
gatoriamente, que participar de atividades de 
extensão e de atividades complementares.

A coordenadora informa que o curso 
mantém dois projetos de extensão: na Biblio-
teca Comunitária Lima Barreto, no Comple-
xo da Maré, e na Vila Residencial no campus 
da Ilha do Fundão. Neste último, diz, está 
prevista a organização de uma biblioteca com 
verbas do “Polo Industrial” que funciona no 
campus da Cidade Universitária da UFRJ. “A 
biblioteca não está funcionando porque não 
existe fisicamente. Inicialmente, nossos alu-
nos organizarão o acervo sob a supervisão de 
docentes envolvidos no projeto”, explica.    

Quanto aos desafios, André reconhece 
que são muitos. Além da revisão curricular, 
cuja conclusão está prevista para este semes-
tre, ele cita a criação de uma revista científi-
ca e de um curso de pós-graduação – uma 
comissão está discutindo se será uma pós 
lato-sensu ou Mestrado Profissional em Ges-
tão de Unidades de Informação –, além do 
acompanhamento sistematizado, que hoje é 
feito informalmente, dos egressos no merca-
do de trabalho. 

- A maioria dos graduados é aprovada 
em concurso público, como o do BNDES, da 
própria UFRJ e da UNIRIO assim que con-
clui o curso, como ocorreu nos últimos anos.  
Existem casos de alunos que passam em con-
curso ainda cursando a graduação. 

A coordenadora Maria José Veloso e o docente Andre 
Vieira Araujo
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Saiba mais 
Perfil – Disposição para estudar e lidar com os desafios do estudo, gostar de ler e organizar a 
informação em diferentes suportes, além de flexibilidade para discutir e refletir sobre conteúdos 
teóricos e práticos

Ingresso – ENEM, transferência e reingresso

Próximas turmas – março (campus Praia Vermelha) e agosto (campus da Cidade 
Universitária na Ilha do Fundão)

Vagas – 45 (Praia Vermelha) e 50 (Ilha do Fundão)

Turnos – Vespertino (Praia Vermelha) – 13h às 18h20m; Vespertino/Noturno (Cidade 
Universitária) – 16h30m às 21h30m

Duração – Oito períodos (quatro anos) 

Coordenação – Maria José Veloso da Costa Santos e Nysia de Oliveira Sá (Praia Vermelha) e 
Nadir Ferreira Alves (Cidade Universitária) 

Endereço – Praia Vermelha: Faculdade de Administração e Ciências Contábeis (Av. Pasteur 
250); Cidade Universitária: Faculdade de Letras (Av. Horácio Macedo 2.151 – Ilha do Fundão)

Informações – Praia Vermelha: (21) 3938-5216/5218;  
Cidade Universitária: (21) 3938-9766 - http:www.facc.ufrj.br/ http://pr1.ufrj.br 

UFRJ - Pós-GraduaçãoUFRJ - Pós-Graduação

De olho no mercado de acervos musicais, onde, segundo ela, há déficit de profissionais 
para organizá-los, a cantora lírica Danielle Mello não pensou duas vezes em substituir o curso 
de Música da UFRJ pelo de Biblioteconomia e Gestão de Unidades de Informação. Ela reco-
nhece que as diversas opções oferecidas pelo mercado de trabalho na área e o incentivo de 
amigos bibliotecários foram decisivos. Após a conclusão do curso, Daniela tem planos de fazer 
Mestrado em uma biblioteca de Música no exterior.

CRB-7 – Por que decidiu estudar 
Biblioteconomia?

Danielle Mello – Eu era aluna de Música da uni-
versidade e resolvi mudar de curso porque percebi 
que falta pessoal para organizar acervos musicais. 
Sem contar que vários amigos incentivaram a fazer 
a mudança, tendo em vista que o mercado de tra-
balho em Biblioteconomia é amplo.

CRB-7 – Por que na UFRJ?

Danielle Mello – Além de já ser aluna, a universi-
dade investe muito em pesquisa, o que me agrada 
muito, e oferece, como complemento, conhecimen-
tos na área de gestão de unidades de informação.  
Atualmente sou bolsista do Programa Nacional de 
Apoio à Pesquisa na Fundação Biblioteca Nacional, 
onde pesquiso sobre Obras Raras. 

CRB-7 – Quais são seus planos para depois da 
graduação?

Danielle Mello – Pretendo fazer Mestrado em uma 
biblioteca de Música no exterior. Já comecei a pes-
quisar, e mantenho contato com um músico que 
é mestre em Biblioteconomia e um dos coordena-
dores do curso na Universidade de Aberyswith, no 
País de Gales. 

Ênfase na área de 
gestão foi decisiva
Como muitos jovens de sua idade, Ke-

vin Oliveira concluiu o ensino médio e não 
sabia qual graduação cursar. Gostava de 
História e Geografia, mas ao conversar com 
um primo de sua mãe, que o aconselhou a 
“dar uma olhada” em Biblioteconomia, não 
teve dúvida. Quase optou pela UNIRIO, mas a 
possibilidade de ter disciplinas em gestão de 
bibliotecas, e de, ao término do curso, poder 
fazer Administração em apenas dois anos – a 
graduação da UFRJ é vinculada à Faculdade 
de Administração e Ciências Contábeis –, pe-
sou na hora de decidir.  

CRB-7 – Por que decidiu estudar 
Biblioteconomia?

Kevin Oliveira – Ao concluir o ensino médio 
estava em dúvida entre História e Geografia, 
mas um primo da minha mãe aconselhou que 
eu desse uma olhada nos cursos de Bibliote-
conomia que, segundo ele, tinha um merca-
do de trabalho amplo e possibilitaria que eu 
trabalhasse nas áreas de que gosto. Tanto é 
verdade que no Museu Nacional, onde faço 
estágio - na Seção de Memória e Arquivo -, 
lido com História. 

CRB-7 – Por que na UFRJ?

Quase optei pela UNIRIO, mas decidi estudar 
na Universidade Federal do Rio de Janeiro 
porque o curso oferece disciplinas na área 
de gestão de bibliotecas e possibilita que eu 
faça Administração em apenas dois anos, 
pelo fato de a graduação de Biblioteconomia 
ser vinculada à Faculdade de Administração 
e Ciências Contábeis. 

CRB-7 – Quais são seus planos para 
depois da graduação?

Kevin Oliveira – Fazer Mestrado em Ciência 
da Informação no IBICT e concurso para o 
Museu Nacional. 

Opções de trabalho a motivaram
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Nem a maturidade desse sexagenário lhe tirou o frescor e a viva-
cidade de quando “nasceu”, em 1955, no Curso de Documentação 
Científica (CDC), no IBICT (Instituto Brasileiro de Informação em 
Ciência e Tecnologia). Ao contrário. São justamente eles que o levam 
a estar sintonizado às questões de seu tempo, refletindo sobre a forma 
pela qual a informação é influenciada pelas mudanças socioeconô-
micas, culturais e políticas do país e do mundo. Adivinhou quem é o 
protagonista em questão? O PPGCI (Programa de Pós-Graduação em 
Ciência da Informação) do IBICT/UFRJ. 

Prova desse vanguardismo ocorreu no início dos anos 2000, quan-
do surgiu a web - e o programa se envolveu na temática da Sociedade 
da Informação -, e, há dois anos, quando a sociedade civil se apropriou 
das redes sociais para participar das decisões da administração pública. 
Segundo a coordenadora do curso, Liz-Rejane Issberner, essas trans-
formações “colocaram em xeque propriedades do conhecimento cien-
tífico”, impulsionando a discussão sobre a maneira como “a informa-
ção está sendo difundida, e a sociedade está participando das escolhas”. 

- São injunções que a Ciência da Informação e os docentes da área 
têm que ter ferramental para lidar - ressalta. 

Liz-Rejane frisa que, no momento, está investindo na internacio-
nalização do programa, por meio da assinatura de convênios com a 
Universidade de Utrecht (Holanda), a Universidade de Avion e o Ins-

tituto de Pesquisa para o Desenvolvimento (IRD) - ambos da França 
-, para trazer professores e pesquisadores – o acordo com o IRD está 
sendo organizado pela coordenadora científica da Rede Mussi no Bra-
sil, Regina Marteleto. Também está previsto o lançamento de revistas 
que serão elaboradas por docentes do IBICT/UFRJ e pela universida-
de holandesa. 

Outra iniciativa diz respeito às parcerias. Ela destaca que está em 
andamento um acordo de cooperação com a UNESP (Universidade 
Estadual Paulista Julio de Mesquita Filho), cujo objetivo “é beneficiar 
os dois programas em prol dos estudantes”. O acordo prevê atividades 
de orientação, eventos em comum, aulas compartilhadas e recepção a 
professores estrangeiros visitantes. 

A coordenadora destaca ainda, como ponto importante, o fato de 
o programa ter uma equipe interdisciplinar, composta por 27 pro-
fessores permanentes e colaboradores da UFRJ e do IBICT, de áreas 
como Sociologia, Comunicação Social, Biblioteconomia, Ciência da 
Informação, Medicina e Economia. “O que nos une é a temática da 
informação, como lidar com a informação como problema de pes-
quisa”, afirma. 

Os cursos do PPGCI são gratuitos e contam com bolsa da Capes, 
CNPq e Faperj. O programa também dispõe de bolsa para Doutorado 
sanduíche e Pós-Doutorado. 

Sintonizada às questões de seu tempo

Saiba mais
Perfil   
Profissional graduado em qualquer área 
que tenha interesse em se aproximar 
e conhecer o instrumental referente à 
Ciência da Informação 

Área de Concentração   
Informação e Mediações Sociais e 
Tecnológicas para o Conhecimento

Linhas de Pesquisa 
- Comunicação, Organização e Gestão da 
Informação e do Conhecimento 
- Configurações socioculturais, políticas e 
econômicas da informação

Duração 
Mestrado – 24 meses/Doutorado – 48 meses

Coordenação PPGCI IBICT/UFRJ 
Profa. Dra. Liz-Rejane Issberner

Vice-coordenadora 
Profa. Dra. Jacqueline Leta

Endereço 
Rua Lauro Muller 455 – 4º andar – Botafogo

Informações  
Janete Dezidério - E- mail: janete@ibict.br 
Tel: 55 (21) 2275-0321 / 2275-3590 /  
2275-0792 - Ramal 203 
Horário: 10h às 16h  
http://www.ppgci.ufrj.br/
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Larissa Ormay descobriu a Ciência da Informação após o Mestrado 
em Ciência Política na UFF, no qual pesquisou a relação entre política e 
comunicação. A partir de então, a necessidade de investigar o significado 
da palavra informação aumentou, e ela aprofundou os estudos. Quando 
deu por si, já havia ingressado no Doutorado do IBICT/UFRJ. Segundo ela, 
a interdisciplinaridade do curso proporciona “enriquecimento ímpar às 
pesquisas”. 

CRB-7 - Quando ingressou no curso? 
Larissa Ormay - Ingressei no processo seletivo de 2013. 

CRB-7 - O que a motivou a escolher o Doutorado em Ciência da 
Informação do IBICT/UFRJ?
Larissa Ormay - A partir da pesquisa sobre a relação entre política e co-
municação, no Mestrado em Ciência Política da UFF, tornou-se essencial 
investigar o significado da palavra informação, que é o elemento central de 
nossa era – a chamada Era da Informação – ou de nossa sociedade – a 
Sociedade da Informação. Descobri a Ciência da Informação logo depois 
do Mestrado. Estudei e fui me interessando cada vez mais. Quando vi, já 
estava fazendo o Doutorado do IBICT/UFRJ, que é referência no país.

CRB-7 - Quais são os desafios e vantagens?
Larissa Ormay - A Ciência da Informação é um campo de conhecimento 
muito novo, criado na década de 1960. Acho que nosso maior desafio 

Interdisciplinaridade: ponto alto do curso
é consolidar os fundamentos teóricos dessa nova 
ciência. Entre as principais vantagens está a in-
terdisciplinaridade necessariamente presente. A 
intensa troca de pontos de vista traz um enrique-
cimento ímpar às pesquisas.

CRB-7 - De que forma o curso contribui para sua formação 
profissional e para sua carreira?
Larissa Ormay - Como profissional da informação, meu trabalho é identificar 
o que é informação científica relevante em um universo de inúmeras infor-
mações, destacá-la e levá-la a um grande público. Além de aprimoramento 
profissional, o título de Doutorado proporciona progressão na carreira.

CRB-7 - Qual mensagem você deixaria aos bibliotecários no 
sentido de incentivá-los a ingressar no curso?
Larissa Ormay - A raiz epistemológica da Ciência da Informação é a mesma 
da Biblioteconomia, mas é preciso compreender que uma não se con-
funde com a outra. Com o fim da Segunda Guerra Mundial, quando a 
informação era associada ao documento, se enxergou a necessidade de 
investigação do fenômeno da informação científica e tecnológica. Porém, 
o desenvolvimento da CI mostrou que a informação vai muito além do 
documento. Então, estudar as perspectivas que ela apresenta só tem a 
agregar e expandir ainda mais nosso entendimento sobre o mundo, o co-
nhecimento e o pensamento.
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A qualidade dos docentes e da produção acadêmica e a necessidade 
de aprofundar os estudos iniciados na UFES e relacioná-los aos fatos so-
ciais relativos à inclusão digital foram algumas das razões que levaram o 
cientista social Rodolpho Rangel a ingressar na Pós-Graduação em Ciência 
da Informação do IBICT/UFRJ.  Dentre as vantagens do curso, ele destaca 
a diversidade da formação e do corpo docente e a integração com insti-
tuições renomadas. E elogia o fato de não haver distinção entre os alunos 
egressos do Mestrado ou do Doutorado, o que, na prática, “amplifica a te-
mática da aula e supera a formalidade da pauta de turmas e disciplinas”. 

CRB-7 - Quando ingressou no curso? 
Rodolpho Rangel - Em fevereiro de 2014, após cursar Bacharelado e 
Licenciatura em Ciências Sociais na Universidade Federal do Espírito 
Santo (UFES). 

CRB-7 - O que o motivou a escolher o Mestrado em Ciência da 
Informação do IBICT/UFRJ?
Rodolpho Rangel – Basicamente três motivos: a qualidade do corpo docente e 
da produção acadêmica; a necessidade de aprofundar e relacionar os estudos 
sociológicos iniciados na UFES aos fatos sociais relativos à inclusão digital – a 
maioria das pesquisas me direcionava ao referencial teórico e metodológico 
produzido pelos professores e estudantes do PPGCI/IBICT/UFRJ -; e a intera-
ção entre o conhecimento adquirido no curso e minha atual profissão. 

CRB-7 - Quais são os desafios e vantagens?
Rodolpho Rangel – Os desafios dizem respeito à busca pela potenciali-
zação das contribuições da Ciência da Informação para a atual agenda 
da sociedade (Marco Civil da Internet, Lei de Acesso à Informação, In-
clusão Digital, Competência Informacional etc), a ampliação da inter-

Diversidade e qualidade dos docentes e da formação
nacionalização do programa e a integração com 
os demais programas de Ciência da Informação 
existentes no país. Já em relação às vantagens, 
ressalto a diversidade da formação acadêmica e 
do corpo docente, o fato de a metodologia das 
aulas não fazer distinção entre os alunos egres-
sos do Mestrado ou do Doutorado e a integração 
de instituições renomadas.     

CRB-7 - De que forma o curso contribui para sua formação 
profissional e para sua carreira?
Rodolpho Rangel - O curso contribui diretamente para minha profissão 
(cientista social), pois a Ciência da Informação está inserida no campo das 
“Ciências Sociais Aplicadas”, ou seja, a contribuição teórica e metodológica 
ocorre diretamente, há um importante diálogo entre as duas ciências. Além 
disso, como atualmente trabalho no Instituto Federal de Educação em Ci-
ência e Tecnologia do Espírito Santo (IFES), a abordagem do curso e as pes-
quisas sobre as relações entre informação, ciência, tecnologia e inovação 
contribuem para minha formação e atuação enquanto educador e gestor. 

CRB-7 - Qual mensagem você deixaria aos bibliotecários no 
sentido de incentivá-los a ingressar no curso?
Rodolpho Rangel – O PPGCI/IBICT/UFRJ representa, principalmente pela 
qualidade do corpo docente, parcerias institucionais, integração e hibridi-
zação de diversos conhecimentos, uma grande oportunidade de ampliar a 
visão sobre a sociedade, pesquisar a informação enquanto objeto de estu-
do central e essencial na constituição e construção da própria sociedade, 
além de ampliar os horizontes acadêmicos e as oportunidades de trabalho 
com a informação. 
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Fiscalização

A 16ª Gestão do CRB-7 encerrou seu mandato com a missão de dever 
cumprido, principalmente no que diz respeito à atividade-fim do Conse-
lho: a fiscalização do exercício profissional. No balanço divulgado no fim 
da gestão pela Comissão de Fiscalização Profissional (CFP), é possível 
verificar o quanto a autarquia avançou no período de 2012 a 2014. 

Dentre as fiscalizações de rotina, o número pulou de 119 para 517; 
de visitas preventivas, de 1.196 para 1.729; e de autos de infração 
lavrados, de 8 para 37. Sem contar o registro de novas bibliotecas e 
centros de documentação e informação (96) e a atualização dos dados 
de 219 unidades. 

O levantamento apontou ainda uma guinada na agenda de visitas ao 
interior e à região metropolitana após a contratação de mais duas fiscais 
– hoje somam três. Entre outros municípios foram fiscalizados Campos 
dos Goytacazes, Macaé, Niterói, Petrópolis, Teresópolis, Nova Friburgo, 
Paraty, Angra dos Reis, Mangaratiba, Itaguaí, Seropédica, Barra Mansa, 
Casimiro de Abreu, Rio das Ostras e Nova Iguaçu. 

Outro ponto forte da comissão foi o lançamento da campanha “Sou 
um bibliotecário legal!”, que estimula os bibliotecários a conhecer a le-
gislação profissional, cumprir as leis e resoluções que regem a profis-
são, colaborar com o exercício legal da profissão e com as entidades de 
classe, bem como não promover nem disseminar imagem negativa da 
profissão. 

2012

Fiscalizações
Rotina – 119
Preventiva – 1.196
Denúncia – 28
Autos de constatação lavrados – 20
Autos de infração lavrados – 8

2014

Fiscalizações
Rotina – 517
Preventiva – 1.729
Denúncia - 45
Autos de constatação lavrados – 17
Autos de infração lavrados - 37

Objetivos da CFP 
• Inspecionar bibliotecas, 
centros e serviços de 
documentação

• Efetuar diligências para 
comprovar denúncias

• Preparar notificações,  
autos de constatação e 
infração

• Instaurar processos

• Aplicar a legislação quando 
for necessária

• Verificar se a execução dos 
serviços de Biblioteconomia 
está a cargo de profissionais 
regularmente inscritos no 
Conselho 

Comissão encerra gestão com avanços

Quadro comparativo



SISTEMA CFB/CRB
CONSELHO REGIONAL DE BIBLIOTECONOMIA - 7a REGIÃO

FORMULÁRIO PARA  CADASTRAMENTO/RECADASTRAMENTO DE
BIBLIOTECAS/CENTROS DE DOCUMENTAÇÃO/UNIDADE DE INFORMAÇÃO

DADOS CADASTRAIS:

1. Nome da Unidade de Informação: 

2. Entidade Mantenedora:

3. Subordinação Imediata:

4. Endereço:

5. Cidade:       6. CEP:    7. Estado:   

8. Telefone:                                          Ramal:    9. Fax:

10. E-mail:      11. Site:

12. A Unidade de Informação possui registro no CRB-7?  (XXX) Sim    (XXX) Não 

13. Se o item anterior for positivo, informe o nº do registro:  

14. Ainda possui o documento de registro?  (XXX) Sim    (XXX) Não 

15. Se o item anterior for negativo, registre sua solicitação de emissão de 2ª via.

(         )  Venho requerer a emissão da 2ª via de registro dessa instituição.

16. Horário de Funcionamento:

17. Atendimento ao Público: (XXX) Interno  (XXX) Externo  

Outro: qual? 

18. Formas de atendimento: (XXX) Presencial   (XXX) Telefone  (XXX) Intranet  (XXX) Internet 

Outro: qual?

19. Tipo de Serviço: (XXX) Biblioteca    (XXX) Arquivo   (XXX) Hemeroteca (XXX) Videoteca (XXX) Cinemateca (XXX) Gibiteca 

Outro: qual ?

20. Quanto à instituição: (XXX) Federal  (XXX) Estadual (XXX) Municipal (XXX)  Iniciativa Privada       Outra: qual? 

21. Quanto à Categoria:  (XXX) Universitária (XXX) Escolar (XXX) Pública (XXX) Especializada     Outra: qual? 

22. Quanto ao acervo:  (XXX) Geral  (XXX) Especializado 

23. Áreas de assunto:  (XXX) Direito   (XXX) Administração  (XXX) Economia  (XXX) Medicina   (XXX) Telecomunicações     (XXX)  Ensino Fundamental 

    (XXX)  Ensino Médio  (XXX) Ensino Médio Técnico              Outro: qual?

24. O acervo está classificado?  (XXX) Sim    (XXX) Não 

25. Qual a Classificação adotada:  (XXX) CDD     (XXX) CDU      Outro: qual?

26. O acervo está catalogado? (XXX) Sim    (XXX) Não 

27. Qual a Catalogação adotada?

28. O acervo está indexado?  (XXX) Sim     (XXX) Não 

29. Qual a Indexação adotada?

30. Quais são os Recursos Bibliográficos oferecidos:  (XXX) Livros   (XXX) Folhetos   (XXX) Teses   (XXX) Relatórios   (XXX) Periódicos   (XXX) CD-Rom  

                         (XXX) Fotos    (XXX)  Normas    (XXX) Mapas    Outro: qual?

31. Informatizada:  (XXX) Sim    (XXX) Não 

a) (XXX) Acervo    (XXX) Empréstimo    (XXX) Compra    (XXX) Todos      Outro: qual?

b) Qual software é utilizado?

32. A Biblioteca possui Produtos e Serviços:  (XXX) Sim    (XXX) Não

33. Se a afirmativa for sim, quais?  (   ) Sumários   (   ) Boletins   (   ) Pesquisas  (   ) Atividades culturais  (   ) Empréstimo  (   ) Cópias  (   ) Treinamento  (   ) DSI 

Outro: qual?

34. Possui alguma rede social?  (    ) Sim   (    ) Não

35. Se a afirmativa for sim, quais? (       ) Blog       (          )  Twiter    (        )  Facebook      (         )  Orkut       (       ) LinkedIn      Outro: qual?

36. Atendimento ao público:   (       )  Interno     (       )  Externo     (       ) Ambos

Outro: : qual?

37. Quem responde pela Direção, Supervisão ou Coordenação da Biblioteca ou Centro de Documentação ou Unidade de Informação:

Nome:

Cargo:       

Reg. CRB-7:   CPF:     R.G.:
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38. Relacione abaixo os dados relativos aos profissionais que trabalham na unidade:

Obs.: Entenda-se:

1) Origem Acadêmica: Faculdade de origem - Ex.: UFF – UFRJ – UNIRIO;

2) Grau Acadêmico:  
Primeiro Grau (P), Segundo Grau (S), Segundo Grau Técnico (ST), Graduação (G), Especialização (E), Mestrado (M), Doutorado (D), Pós-Doutorado (PD);

3) Área de Concentração: Somente para o item A. Bibliotecários só Graduados devem utilizar neste campo o código (GB). Os demais devem colocar a 
área de concentração de sua formação.

Ex.  José João da Silva – CRB – Bibliotecário – UUU – G – GB

  João José da Silva – CRB – Bibliotecário – UUU – E – Marketing

      João da Silva           – CRB – Bibliotecário – UUU – M – Educação

4) Área de Concentração: Somente para o item C. Para Primeiro ou Segundo Grau com Formação Básica – colocar (B). Nos casos de Segundo Grau 
Técnico ou Graduação, deverá ser mencionada a área de formação.

Ex.  João Silva           –  Ag. Adm. Biblioteca  – S   – B

       José da Silva     –   Aux. Biblioteca          – ST – Informática

  João Silva José –  Ag. Biblioteca            – G  – Pedagogia 

a) Bibliotecário(s):

Nome Reg. Cargo/Função Origem  
Acadêmica

Grau   
Acadêmico

Área de  
Concentração

b) Estagiários:

Nome Origem Acadêmica Período 

c) Administrativos:

Nome Cargo/Função Grau   
Acadêmico

Área de Concentração
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Conselho Regional de Biblioteconomia 7ª Região  
– Rio de Janeiro
Av. Rio Branco 277 – sala 710 – Centro
CEP 20040-009 – Rio de Janeiro – RJ
Tel: (21) 2533-3312/2533-3609/2507-6502
Fax: (21) 2240-4425
E-mails: crb7@crb7.org.br / contato@crb7.org.br / cadastro@crb7.org.br

Acesse nosso site e nossa fanpage 
www.crb7.org.br  •  facebook.com/crb7.conselhobiblioteconomia

Se você ainda não atualizou os dados 
cadastrais da biblioteca na qual é gestor, 
preencha o formulário que disponibilizamos nas 
duas últimas páginas desta edição e encaminhe 
para o Conselho. A atualização cadastral é um 
procedimento primordial para que possamos 
informá-lo, com a agilidade necessária, tudo que 
lhe interessa. Se preferir, envie os dados para 
nosso e-mail. 

 

Contamos com sua 
colaboração!

Não espere mais!



Conselho Regional de Biblioteconomia 7ª Região – Rio de Janeiro

“Há quem não possa imaginar  
um mundo sem pássaros. 

Há quem não possa imaginar  
um mundo sem água. 

No que se refere a mim, sou incapaz de 
imaginar um mundo sem livros” 

                      Jorge Luis Borges

E um mundo sem bibliotecários!

 12 de março Dia do Bibliotecário

Parabéns a todos  
os profissionais que nos  

conduzem ao mundo  
do conhecimento!


